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Introdução 

 

A presente cartilha ilustrada foi construída para ser utilizada em 

aulas de matemática financeira, da educação básica. 

Foi desenvolvido um roteiro de aula e o passo a passo para a 

construção da Tabela Price no programa Excel. 

Procura-se possibilitar a interpretação de anúncios de 

financiamento de veículos, para que seja possível identificar se 

existe alguma informação que pode induzir o leitor ao erro. 

Além disso, esta cartilha apresenta algumas discussões 

relacionadas ao ensino da matemática financeira, tais como 

conceito de juros, facilidades do crédito e consumismo. 
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Educação Financeira 

 

Educação Financeira segundo a ORGANIZAÇÃO PARA 

COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (2005) é o 

processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram 

sua compreensão dos conceitos e produtos financeiros. Com 

informação, formação e orientação claras, as pessoas adquirem os 

valores e as competências necessários para se tornarem 

conscientes das oportunidades e dos riscos a elas associados e, 

então, podem fazer escolhas bem embasadas e saber onde 

procurar ajuda e a partir dai passam a adotar outras ações que 

melhorem o seu bem-estar. Assim, a Educação Financeira é um 

processo que contribui, de modo consistente, para a formação de 

indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o 

futuro. 
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A escola tem o papel importante para que se promova a educação 

financeira. Para tanto é importante que o ensino da matemática 

financeira desenvolva no indivíduo a capacidade de refletir e 

saber lidar com situações cotidianas relacionadas a finanças. 
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Ensino da matemática financeira 

 

O ensino da matemática financeira permite a discussão sobre juro 

simples e juro composto.  

Com o acesso ao crédito, através do uso de cartão de crédito, 

empréstimo e financiamentos, os indivíduos conseguem adquirir 

bens e serviços para satisfazer as suas necessidades. 

Ocorre que nem todas as pessoas sabem como aplicar esse 

conhecimento nas suas escolhas financeiras. 

A escola torna-se um espaço favorável para promover essa 

discussão nas aulas de matemática. 
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Juros 

 

O dinheiro hoje não é o único meio de pagamento que as pessoas 

utilizam para adquirir um bem, pois existem diversos meios de 

pagamentos, como cartões de crédito, cheques, empréstimo 

consignado (desconto na folha de pagamento do trabalhador), 

financiamento, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caso um indivíduo não possa adquirir um bem com valor à vista, 

pode optar por um financiamento. Nesse tipo de operação 

financeira, o valor a pagar terá um acréscimo, chamado juros, 
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definido por Samanez (2007) como a remuneração do capital 

empregado. 

Nos livros de matemática você poderá encontrar fórmulas para 

realizar o cálculo de juros, mas segundo Souza (2013), o 

economista e matemático, o inglês Richard Price (1723-1791), 

vinculou a teoria de juro composto às amortizações de 

empréstimo. Denominou-se o sistema de “Tabela Price”.  

Para entender como funciona esse sistema, optou-se por utilizar 

anúncios de jornais sobre financiamento de carros e depois 

discutir os resultados encontrados. 
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Mídias comerciais 
 

Provavelmente, em algum momento da sua vida você já deve ter 

visto um anúncio como esse: 

 

  

 

 

Uma pessoa que não sabe calcular os juros a pagar no 

financiamento de um veículo, ao ler um anúncio com taxa de juros 

de 0%, acredita que não vai pagar nada para adquirir esse bem. 

Ocorre que essa taxa pode ser 0,3%, 0,4%. Então existe uma 

diferença a pagar, e através do sistema Price e com os dados de 

um anúncio de jornal, pode-se realizar o cálculo dos juros. 

Conforme apresentado anteriormente, juros é a remuneração do 

capital empregado, ou seja, o acréscimo a pagar sobre o valor do 
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bem financiado. Esse valor de acréscimo é expresso 

monetariamente (em dinheiro) no caso dos juros, e em 

porcentagem no caso da taxa de juros.  

Para Castanheira (2010), a taxa de juros pode ser simples, quando 

os juros são calculados sempre sobre o valor do capital inicial e 

pode ser composta, quando o juro for acrescentado ao valor do 

capital que o produziu, passando o capital e juros a render juro no 

período seguinte. 

A figura 01 apresenta um anúncio de financiamento de veículo em 

jornal impresso. 

Figura 01 - Anúncio de financiamento de veículo em jornal impresso 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tribuna (2014) 
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Neste anúncio é possível identificar os dados financeiros para 

adquirir o veículo, tais como a quantidade e valor das parcelas; a 

taxa de juros e o valor de entrada. 

O valor à vista foi divulgado neste anúncio no rodapé da página e 

com menos destaque na divulgação do produto. 

A partir do valor à vista, é possível comparar o quanto irá pagar 

por esse veículo no final do financiamento. 

Pergunta para reflexão: Se for utilizada uma taxa de juros de 

0,99%, o valor a pagar no final do financiamento sofrerá um 

aumento expressivo em relação ao valor à vista? 

Pense e reflita sobre este questionamento! 
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Roteiro de aula 

 

O Roteiro de aula foi organizado nesta cartilha para o 

desenvolvimento das atividades. 

 Aula 1  

Objetivo: Discussão sobre a aplicação da matemática financeira  

Desenvolvimento: Discussão sobre os conceitos básicos da 

matemática financeira, através da apresentação de um anúncio 

sobre financiamento de um veículo. 

Recurso: Revistas, Jornais, reportagens impressas coletadas na 

internet, tesoura, cola, lápis, caneta e borracha. 

Local: Laboratório de informática 

 

Aula 2 

Objetivo: Construção da Tabela Price e pesquisa de anúncios. 

Desenvolvimento: A partir das orientações do professor sobre a 

construção da Tabela Price, os estudantes poderão realizar o 

cálculo de juros de anúncios pesquisados. 

Recurso: Revistas, Jornais, livros, calculadora, tesoura, cola, lápis, 

caneta e borracha. 

Local: Laboratório de informática. 
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 O uso de planilhas eletrônicas no cálculo 

de juros  

 
Com base no roteiro de aula é possível realizar o cálculo de juros 

de financiamento de veículos, anunciado em mídias comerciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para realizar o cálculo de juros de financiamento de veículos é 

necessário verificar qual o valor a financiar; qual o número de 

parcelas; o valor das parcelas e da taxa de juros. 

Com base nesses dados é possível calcular os juros na Tabela 

Price, conforme a figura 01 a seguir. 
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Figura 1 - Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 

Constatou-se, que na célula E34, que representa a 31ª prestação, o 

saldo devedor corresponde a R$185,79. A partir desse valor, os 

pagamentos que são realizados correspondem aos juros não 

informados, os quais podem ser decorrentes de taxa 

administrativas ou IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS 

(IOF), que poderia justificar essa diferença. 

A partir da 32ª prestação o saldo devedor, na cor vermelha, 

representa os valores que excedem o saldo devedor. 
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Com o uso do programa Excel ou Broffice construa a Tabela Price 

seguindo-o, passo a passo, a seguir. 

 

1º passo: Construir a tabela sem preenchê-la 

Figura 2 - Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 

 

2º Passo: Preencher a tabela 

Na coluna A, deve-se digitar os valores referentes aos meses, 

começando por zero (pois esta linha corresponde ao saldo 

devedor) até o segundo mês. Em seguida, deveriam selecionar e 

depois arrastar as linhas 3, 4 e 5 até a última parcela. 
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Figura 3 - Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 

3º Passo: inserir as fórmulas 

Figura 4 - Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 

Na coluna E4, deve-se digitar o valor do saldo devedor e em 

seguida teclar “enter”. Na coluna B5 é necessário repetir o mesmo 

procedimento para o valor da prestação.  

Figura 5- Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 
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No cálculo de juros seria necessário clicar na célula C2, digitar o 

valor da taxa de juros com o símbolo (%) e teclar “enter”. Em 

seguida clicar na célula C5, digitar igual e depois selecionar a 

célula E4 e em seguida e digitar o símbolo asterisco (*), que 

funciona nas planilhas eletrônicas como multiplicação. Feito isso, 

seria preciso clicar na célula C2 e entre está célular, deve-se 

digitar o símbolo $ e teclar “enter”.  

Apesar do anúncio ter divulgado que a taxa de juros era igual a 

0,99%, durante a realização da pesquisa foi constatado que o 

anúncio não informava com clareza, sobre a cobrança de taxa e 

IOF no financiamento. Após realizar tentativas, descobriu-se que a 

taxa cobrada foi, na verdade, o valor de 1,637%. Depois de digitar 

o valor da taxa de juros tecle enter. 

Para o cálculo da Amortização foi necessário clicar na célula D5, 

digitar o sinal de igual, depois selecionar a célula B5 e digitar o 

sinal negativo e em seguida selecionar a celular C5 e teclar “enter”. 

                            Figura 6- Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 
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Para calcular o novo saldo devedor, conforme a seguir, seria 

necessário clicar na célula E5, digitar o sinal de igual, depois 

selecionar a célula do saldo devedor anterior, no caso E4 e em 

seguida digitar o sinal negativo e selecionar a célula D5 e 

finalmente teclar “enter”. 

 

Figura 7- Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 

Faça o mesmo procedimento para o cálculo de juros do segundo 

mês, depois não será necessário repetir todas as operações 

apresentadas para concluir a tabela. Basta selecionar toda a linha 

5 e 6, conforme  figura 8. 

                   Figura 8 - Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 
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Após selecionar essas duas linhas, é necessário clicar na 

extremidade direita da última linha selecionada, e, quando 

aparecer o ponteiro, deve-se arrastar com o mouse até a última 

parcela do financiamento. 

4º Passo: Verificar a tabela 

Figura 9 - Construção da Tabela Price no Excel 

 

Fonte: Santos (2015) 

Pode-se observar que na célula E40, o saldo devedor chegou a 

R$0,15. Caso chegasse a um saldo negativo, significaria que foram 

pagas parcelas a mais, e, se o saldo fosse positivo, significaria que 

ainda haveria saldo devedor. 
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Aplicabilidade da matemática financeira 

 

  

Depois de realizar os cálculos é possível identificar se os juros 

anunciado correspondem a forma de pagamento anunciada. 

A partir das orientações recebidas, você poderá ficar atento 

quando for realizar uma compra futura. Embora os valores das 

taxas de juros anunciadas aparentem ser baixos, quando um 

indivíduo for realizar o cálculo dos juros, poderá identificar se o 

valor final é bem expressivo ou não. 

Por isso é muito importante ter o hábito de registrar todas as 

informações numa caderneta e, se necessário, utilize uma 

calculadora e fique atento na hora de comprar um bem. 

Compartilhe os conhecimentos discutidos em sala de aula, com as 

pessoas do seu convívio.  
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Cuidado com as facilidades do crédito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É preciso ter cuidado com as facilidades de crédito disponíveis no 

mercado e se organizar para não ficar endividado. 

Procure comprar aquilo de que precisa. Cuidado com o 

consumismo. Busque o bem-estar, mas com consciência. 
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Não gaste mais do que ganha. Procure poupar e adquirir só o 

necessário. 

Se precisar financiar um bem, verifique antes quanto irá pagar e 

se terá condições de honrar a dívida. 

Não compre por impulso. Muitas vezes, uma oferta pode ser 

vantajosa, desde que o bem adquirido tenha utilidade e que você 

possa ter condições financeiras de adquiri-lo. 
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Planeje seu futuro 

 

A discussão proposta nesta Cartilha Ilustrada de Matemática 

financeira mostrou como realizar o cálculo de juros de 

financiamentos anunciados nas mídias comerciais, utilizando 

planilhas eletrônicas. 

O assunto torna-se relevante, pois com acesso à educação 

financeira é possível que a escolha da forma de pagamento seja 

analisada previamente, antes da compra. 

Nessa perspectiva, a educação financeira torna-se importante, 

pois, quando o indivíduo tem acesso a esse tipo de informação, 

podem-se evitar gastos desnecessários. 

O indivíduo mais informado sobre suas escolhas financeiras pode 

contribuir para que o planeta terra sofra menos com o consumo 

desnecessário. 

Assim, espera-se que o passo tomado no presente direcione a 

sociedade a novos rumos, ciente de que a matemática pode 

contribuir nessa trajetória. 
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